
Cristiano Paccola

Paris é 
aqui?

Prefeitura de Lençóis anuncia que vai 
transformar a rua XV de Novembro em 
bulevar; obra vai custar R$ 2 milhões

Para tentar resolver os gargalos do trânsito lençoense, Prefeitura anuncia remodelação da rua XV de Novembro para o próximo ano

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista pretende minimizar o 
problema do trânsito no cen­
tro da cidade, a partir do ano 
que vem, transformando a rua 
XV de Novembro em um bu­
levar. O projeto está estimado 
em R$ 2 milhões e os recur­
sos devem vir do Ministério 
das Cidades. A expectativa é 
de que o bulevar fique pron­
to em 2010. De acordo com o

diretor de Planejamento, Luiz 
Carlos Baptistella, para fazer 
com o que o trânsito tenha 
melhor fluidez, a rua deixará 
de ser preferencial, calçadas 
serão ampliadas e o estacio­
namento passará a ser proibi­
do. Outras iniciativas devem 
contribuir para desafogar o 
trânsito de forma imediata. A 
primeira é a readequação de 
diversas ruas. ►► Página A3

E S T R A D A S A P A G Ã O

Situação da Rodovia 
da Amizade é péssima

Vicinal que liga Borebi a Agudos tem excesso de buracos e falta de acostamento e sinalização

A vicinal Rodovia da Ami­
zade deve se tornar uma das 
principais alternativas para 
quem pretende fugir do pe­
dágio na Rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), em Agu­
dos. A escolha requer avalia-

H A B I T A Ç Ã O

Prefeitura 
sorteia casa 
que "sobrou"

►► Página A5
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ção devido às condições da 
estrada, que apresenta sina­
lização ruim, mau estado de 
conservação da pista e falta 
de acostamento. Durante to­
do percurso, a sinalização 
é precária e onde ela exis-

CAPOTAMENTO
Uma viatura da Polícia Militar 

de Bauru capotou quando 
seguia pela rodovia Marechal 

Rondon (SP-300) na altura 
do trevo da Lwart. A viatura 
pertence ao 4° Batalhão da 
PM e transportava dois te­

nentes que seguiam para o 
velório de um colega, que foi 
assassinado na cidade de São 

Paulo. Eles foram socorridos 
pelo Corpo de Bombeiros 
e conduzidos ao pronto- 

socorro de Lençóis Paulista 
com ferimentos leves. Segun­
do o comandante da PM em 
Lençóis Paulista, capitão Alan 
Terra, a causa do capotamen- 

to foi um pneu da viatura 
que estourou.

Hidrelétricas da região 
garantem energia

Cristiano Paccola

te as placas estão gastas e a 
pintura do solo, em muitos 
pontos, nem é mais visível. 
Além disso, o percurso até 
Bauru é 12 quilômetros mais 
longo do que o trajeto feito 
pela SP-300. ►► Página A7

As usinas hidrelétricas de 
Barra Bonita e Macatuba ga­
rantiram que Lençóis Paulis­
ta e região não ficassem sem 
energia por várias horas co­
mo aconteceu em 18 estados 
brasileiros, segundo o Minis-

F E S T A

Missa lembra 
os 40 anos 
do Calzinho

Uma missa realizada ama­
nhã no Santuário Nossa Se­
nhora da Piedade, às 19h30, 
abre as atividades em come­
moração ao tradicional time 
comandado pelo padre João 
Amâncio da Costa Novaes, o 
Calzinho. Na ocasião, tam­
bém serão sepultados os restos 
mortais do padre que estavam 
em Minas Gerais. No sábado 
será realizado um churrasco, 
como parte das festividades. 
Os convites serão vendidos até 
amanhã, na sede da Liga de 
Futebol Amador, que fica no 
Bregão. No domingo, o even­
to segue com jogos no estádio 
municipal Archangelo Brega, 
o Bregão. ►► Página A3

Cristiano Paccola

tério das Minas e Energia, na 
noite da última terça-feira. A 
informação de que esta pro­
ximidade fez a diferença é do 
engenheiro de distribuição da 
CPFL Energia para Botucatu e 
região, Ricardo Anacleto. "Co-

mo nós temos uma boa oferta 
de energia na região por cau­
sa das usinas hidrelétricas em 
Barra Bonita e em Macatuba, a 
pane generalizada não foi tão 
grave quanto em outros cen­
tros", explicou. ►► Página A5

GARGALHADAS Dentro da programação do Festival do Li­
vro, amanhã se apresenta na Praça Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica, a dupla Jica y Turcão. O show de música e 
humor promete arrancar gargalhadas do público. Apresentan­
do uma variedade de ritmos, a dupla já representou o Brasil 
em festivais da Bolívia, Argentina e Paraguai. Esteve ainda em 
programas como Jô Soares, Hebe Camargo e Inezita Barroso.

A G U D O S

Ladrões fogem  
com R$ 35 mil 
de fábrica

Dois homens armados as­
saltaram, na tarde de terça-fei­
ra 10, uma empresa de cader­
nos que fica na Incubadora de 
Empresas de Agudos. De acor­
do com informações da polí­
cia, os bandidos teriam levado 
cerca de R$ 35 mil que seriam 
usados para fazer o pagamen­
to dos funcionários. O roubo 
ocorreu por volta das 14h. Os 
dois bandidos chegaram ar­
mados de revólver e anuncia­
ram o assalto. ►► Página A5

M A C A T U B A

Câmara recebe 
projeto que 
cria autarquia

Deu entrada na Câmara de 
Macatuba, na sessão da últi­
ma segunda-feira, projeto de 
lei que prevê a criação de um 
Departamento de Saneamento 
que fará o tratamento de água 
e esgoto no município. A au­
tarquia municipal substituirá 
a Sabesp, que ainda presta o 
serviço em Macatuba. O texto 
também altera o quadro de car­
gos de comissão da Prefeitura. 
O projeto deu entrada com pe­
dido de urgência. ►► Página A6



E D I T O R I A L

O bulevar de Lençóis!
O centro de Lençóis vai ga­

nhar um bulevar. O nome que 
vem do francês é chique, mas 
por aqui vai ganhar a versão 
norteamericana. Na Europa, o 
bulevar tem mais glamour e pai­
sagismo. Nos Estados Unidos, 
representa uma via mais larga e 
que resolve de forma prática os 
problemas do trânsito. Esta é a 
proposta da Prefeitura.

Nesta semana, as reclama­
ções pela demora em cortar a 
rua XV de Novembro ecoaram 
de todos os cantos. Os motoris­
tas não entendem porque em 
uma cidade com pouco mais de 
60 mil habitantes é preciso fi­
car 15, 20 minutos parado para 
poder atravessar a principal rua 
do comércio, principalmente 
nas transversais da região onde 
se concentram os bancos. Isso 
porque ainda é novembro. Para 
dezembro, com a interdição da 
XV, tudo piora.

Vários motivos podem ser 
elencados. O primeiro é que o 
centro da cidade é antigo. A rua é

estreita e a concentração de lojas 
e bancos, significativa. O segun­
do é porque em Lençóis Paulista 
tem muitos carros nas ruas. Na 
média, é um carro para cada du­
as pessoas. Isso pode significar 
que os moradores têm uma ren­
da que possibilite a aquisição de 
tantos veículos ou que o trans­
porte coletivo não atende às ne­
cessidades da população.

Mas uma coisa é certa. A Pre­
feitura começa a se mexer para 
tentar resolver os gargalos do 
trânsito. Claro que só o bulevar 
não vai resolver a questão, ou­
tras ações já programadas devem 
amenizar o problema e deixar os 
motoristas menos irritados.

Quem já está se animando 
em passear pelo bulevar, é bom 
esperar. A obra vai custar R$ 2 
milhões porque será preciso 
mudar toda a infraestrutura da 
região. O dinheiro viria do go­
verno federal. O que em ano de 
eleição é sempre uma luz no fim 
do túnel. Esperemos pelo bule­
var e que o trânsito flua melhor.

A R T I G O
O que um esposo espera de sua esposa

Marcos Toledo

Diz a letra de uma música 
popular brasileira, muito antiga, 
conhecida como "Emília", o se­
guinte: "Eu quero uma mulher 
que saiba lavar e cozinhar; e que 
de manhã cedo me acorde na 
hora de trabalhar". Essa afirma­
ção reflete muito do machismo 
cultural do povo brasileiro que 
vê na relação conjugal a esposa 
como serviçal; Amélias e Emílias 
da vida. Esse machismo remon­
ta nossa colonização pelo "ci­
vilizado" homem europeu que 
ao chegar em nosso continente 
usava as nativas para seus praze­
res sexuais, depois retornando 
aos seus lares onde deixou sua 
esposa na administração.

Esse machismo brasileiro 
cria duas fantasias a respeito da 
esposa: a mulher serviçal que ad­
ministra a casa, os filhos e os mi- 
mos do marido quando retorna 
ao lar; a mulher sensual, fogosa, 
cheia de volúpia e pronta a dar 
o prazer sexual ao homem de­
sejoso. Essas fantasias, na mente 
masculina, são irreconciliáveis e 
acabam por levar a grande maio­
ria dos homens em aventuras fo­
ra do casamento. Na realidade, o 
que o esposo deve esperar de sua 
esposa é que ela o ajude na cons­
trução de sua autoimagem, sua 
identidade como homem, espo­
so, pai, cidadão, profissional!

À medida que a sociedade 
avança, tem imposto ao ho­
mem um desempenho maior, 
tanto na vida pessoal como 
profissional e isso o tem torna­
do, de certo forma, incapaz de 
atender a todas essas expectati­
vas de demandas. Ele se sente 
fragilizado e precisa de alguém 
ao seu lado que o incentive e o 
ajude nessa caminhada.

Dentre as inúmeras tarefas 
que a esposa cumpre no lar, 
entendo que a de "auxiliadora 
idônea" é a mais importante. A 
palavra de Deus, em Gênesis 2, 
diz: ela cumprirá o seu papel de 
"ézer knegdo" que em hebraico 
significa "auxiliadora idônea". 
Não podemos confundir como 
auxiliar dos serviços domésticos, 
como erroneamente vem sendo 
interpretado, mas de alguém 
que vem em meu auxílio para 
me ajudar em algo que sozinho 
não posso fazer.

Esse termo deve ser inter­
pretado à mesma luz quando o 
Salmista diz se referindo a Deus: 
"Ele é nosso auxílio e socorro 
bem presente no momento da 
tribulação". Esse papel não pode 
ser cumprido por outra pessoa, 
somente pela esposa, pois entre 
ambos deve haver intimidade 
suficiente para que o marido 
possa reconhecer que precisa 
dessa ajuda e ser alentado na 
construção de sua identidade e 
autoimagem.

Infelizmente, esse machis­
mo cultural predominante tem 
impedido os homens, bloque­
ando-os de reconhecerem essa 
necessidade de qualquer tipo de 
ajuda de sua companheira para 
seguir adiante na valorização de 
si mesmos de forma saudável e 
positiva. Como resultado dessa 
negação, o homem se isola no 
seu ninho televisivo ou descam­
ba para o álcool, prostituição, 
drogas, esportes, etc e acaba se 
relacionando com sua esposa 
num padrão objetal (uso do 
outro) e insaciável (sempre in­
satisfeito), a não ser que ela se 
torne uma "Amélia" ou "Emí- 
lia" (escrava do lar) e aceite que 
o marido, além de tudo, tenha 
amantes fora de casa, acabando 
por anular-se como pessoa.

Não é e nunca foi esse o 
modelo que o nosso Deus ide­
alizou para as relações conju­
gais. É muito mais do que isso 
quando entregou o insubstituí­
vel papel à esposa de "auxiliado­
ra idônea", não como serviçal 
ou simples objeto sexual, mas 
de alguém que ajude o esposo 
na construção de sua identida­
de e autoimagem, ombreando 
e suportando lado a lado com 
ele, os momentos de angústia e 
tribulação, onde o marido, sem 
bloqueios por conta do machis­
mo dominante, deve reconhecer 
que sozinho não pode suportar. 
É um modelo de saúde integral 
que o casal deve procurar viver, 
não a partir da interpretação 
cultural machista, proveniente, 
diga-se erroneamente, da visão 
masculina. O casal deve, cada 
vez mais, buscar sua realização 
conjugal, entretanto, essa é uma 
tarefa de construção contínua...

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo

E R R A T A
Diferentemente do que publicado na edição de terça-feira 10 o 

número de roubos neste mês ficou em 4 roubos e não 6 como men­
cionado na reportagem. O erro ocorreu porque foram contabiliza­
dos dois roubos ocorridos nos dias 30 e 31 de outubro. Desta forma, 
o mês de novembro não superou os registrados no mês de outubro.
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P O V O

PARABÉNS
Quem faz aniversário na 

segunda-feira 16 é o verea­
dor Nardeli da Silva (PV). A 
data foi anunciada pelo pró­
prio Nardeli, antes do início 
da sessão de segunda-feira 9. 
Mas, perguntado onde seria a 
festa e se pagaria o churrasco, 
o vereador verde desconver­
sou e nem sequer insinuou 
detalhes da comemoração.

CRÍTICO
Mas, se está ficando mais 

experiente, o vereador verde 
demonstra que não está me­
nos crítico. Nardeli recrimi­
nou o primeiro escalão da 
administração da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB). O motivo, 
a suposta dificuldade que os 
vereadores encontram em ob­
ter respostas aos pedidos de 
informações e requerimentos 
enviados ao Executivo.

DESCONTENTE
Ao que parece, o descon­

tentamento é também de 
outros vereadores, inclusive 
os que compõem a base de 
apoio da prefeita. Ismael de 
Assis Carlos, o Formigão, 
mencionando os problemas 
do trânsito do centro da ci­
dade, criticou as respostas às 
indicações e requerimentos 
dadas pelo setor responsá­
vel: "são imbecis", disse.

DESCONTENTE 2
Matheus Trecenti Capo- 

ani, o Pirikito, também do 
PSDB, foi irônico ao comen­
tar as respostas às indagações 
dos vereadores. Sobre um pe­
dido de informações a respei­
to da construção de uma alça 
de acesso entre a rua João 
Paccola e avenida Papa João 
Paulo II, Pirikito fez questão 
de ler a resposta recebida e 
desdenhou do conteúdo.

SINDICAL
Acompanhando a sessão 

da Câmara esteve um grupo 
de sindicalistas de São Paulo. 
Liderados pelo presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Celulose 
e Papel, Israel de Oliveira, 
o grupo esteve em Lençóis 
Paulista para acompanhar as 
negociações salariais com as 
empresas do Grupo Lwart e 
Lutepel.

FORÇA
Os vereadores Claudemir 

Rocha Mio (PR) e Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, trouxeram boas 
notícias da reunião que tive­
ram, na tarde de ontem, com 
o tenente-coronel Benedito 
Roberto Meira, comandante 
do 4° Batalhão de Polícia 
Militar de Bauru. Na pauta 
da reunião, o reforço do pe­
dido para a criação da Força 
Tática em Lençóis Paulista.

TÁTICO
Segundo o assessor de im­

prensa da Câmara, jornalista 
Sandro Alponte, o tenente- 
coronel afirmou que a insta­
lação já foi autorizada pela 
Secretaria de Segurança do 
Estado. O Comandante Mei- 
ra aguarda apenas a disponi­
bilidade de efetivo e viaturas 
para concretizar a criação.

GRUPO
A Secretaria de Segurança 

estabelece o mínimo de oito 
homens e uma viatura para a 
criação do grupo policial espe­
cial em cada município. O co­
mandante regional pediu uma 
recomposição de todo efetivo 
para que o número disponível 
de policiais possa contemplar 
a Força Tática em Lençóis.

d em o r a
A sessão da Câmara de 

Macatuba da última segun­
da-feira foi uma das mais 
demoradas do ano. Termi­
nou por volta das 22h. Co­
meçou com atraso, por volta 
das 20h30. Antes dos traba­
lhos, teve uma conversa com 
o presidente da OSC (Orga­
nização da Sociedade Civil) 
Patriotismo, Luiz Eduardo 
Franco, para tratar do Ceri­
monial de Bandeiras Inser- 
víveis, que acontece no dia 
19 de novembro, a partir das 
11h30, na rodoviária.

AUTARQUIA
Deu entrada o projeto 

de lei, assinado pelo prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), para a criação de 
uma autarquia que substi­
tuirá a Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo) na 
distribuição de água e trata­
mento de esgoto.

PRESSA
O texto vem com pedido 

de urgência e deve entrar 
para votação já na próxima 
semana.

ROYALTY
No Plano Municipal de 

Saneamento, que foi aprova­
do pela Câmara de Macatuba, 
há a sugestão de que a autar­
quia seja denominada SAM 
-  Saneamento Ambiental de 
Macatuba. Mesma sigla utili­
zada pela rádio comunitária 
da cidade: SAM -  Sociedade 
Amigos da Vila Nova -, que 
tem entre seus principais co­
laboradores o presidente da 
Câmara, Odair Álvares Funes 
(PT), o Sargento Funes. Já tem 
gente brincando que a Pre­
feitura vai ter pagar royalties 
para a rádio. Royalty é uma 
palavra inglesa que se refere a 
uma importância cobrada pe­
lo proprietário de uma paten­
te de produto para permitir 
seu uso ou comercialização.

ESTRADAS
Também na sessão da se­

gunda-feira 9, o vereador José 
Antonio Tavano (PMDB), o 
Zeca Tavano, apresentou uma 
moção de aplausos para o pre­
feito Coolidge, pelo trabalho 
de recuperação das estradas 
rurais que vem sendo feito 
pela administração. Benedito 
Jordão (PSC), o Siqueira, apre­
sentou a única indicação da 
pauta, pedindo uma operação 
tapa-buracos nas ruas Teófilo 
Onório e José Lopes da Silva, 
Jardim Planalto. Entraram 
para votação o projeto que 
cria a Comissão Municipal de 
Defesa da Pessoa Portadora de 
Deficiência e os projetos que 
modificam as regras para a 
concessão de título honorífico 
e do Diploma ao Mérito Legis­
lativo Orlando Bozan.

h o m en a g em
Por falar em título de 

cidadão, quem vai estar em 
Lençóis Paulista na próxima 
sexta-feira, dia 20, é o depu­
tado federal Arnaldo Jardim 
(PPS). Ele vem para receber 
o título de cidadão lenço- 
ense, homenagem prestada 
pelos vereadores Formigão 
e Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (DEM). A sessão solene 
está marcada para às 20h.

C O N F O R T O

"O negócio está muito 
ruim. O trânsito está 
péssimo. Fiquei 20 minu­
tos na rua do Banco do 
Brasil. A verdade é que os 
carros aumentaram, a po­
pulação aumentou, mas a 
cidade não cresceu".

Osvaldo Borges, 
laminador

"O trânsito está péssimo. 
Você não consegue esta­
cionar. Uma ajuda seria 
permitir a conversão à 
esquerda no semáforo da 
avenida 25 de Janeiro, 
que aliviaria o trânsito 
em outras ruas".

José Paulo Leite, 
escriturário

No estacionamento da igreja de Nossa Senhora Aparecida, na Vila Cruzeiro, os motoristas ganharam um 
pouco de conforto em dias tão quentes. A estrutura usada na Festa da Padroeira, no mês passado, não foi 
retirada e os carros e seus donos podem aproveitar a sombra.

"O bom no centro da 
cidade seria o calçadão. 
Que fosse instalado calça­
dão do quarteirão das Lo­
jas Pernambucanas até a 
loja do Baú. Isso iria fazer 
o trânsito fluir melhor" 
Anderson Jana, vendedor

F R A S E

"Como nós te­
mos uma boa 
oferta de ener­
gia na região 
por causa das 
usinas hidro­
elétricas em 
Barra Bonita e 
em Macatuba, 
a pane gene­
ralizada não 
foi tão grave 
quanto em ou­
tros centros",

Ricardo Anacleto, engenheiro 
da CPFL Energia sobre o apagão 

de terça-feira

P A R A  P E N S A R
"Itaipu: a luz no 

fim do túnel",
Millôr Fernandes
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T R A N S I T O
Cristiano Paccola

Bulevar
Projeto da Prefeitura irá modificar XV de Novembro: calçadas 
mais largas, estacionamento proibido e fim da preferencial

Cristiano Paccola
Tania Morbi

Fim de ano, mais gente nas 
ruas, mais carros rodando e 
por mais tempo. O resultado, 
há anos, é conhecido da popu­
lação lençoense: o trânsito do 
centro da cidade piora muito 
e as reclamações surgem de 
todos os lados. Neste final de 
ano não deve ser diferente.

Mas, um projeto pronto da 
Prefeitura de Lençóis pretende 
reduzir o problema a partir do 
ano que vem transformando a 
rua XV de Novembro em um 
bulevar. O projeto está esti­
mado em R$ 2 milhões e os 
recursos devem vir do Minis­
tério das Cidades, através de 
uma linha de crédito direcio­
nada à restauração de centros 
antigos e mobilidade urbana. 
A expectativa é de que o bule­
var fique pronto em 2010.

De acordo com o diretor de 
Planejamento, Luiz Carlos Bap- 
tistella, para fazer com o que o 
trânsito tenha melhor fluidez, a 
rua deixará de ser preferencial. 
As calçadas serão ampliadas e 
o estacionamento passará a ser 
proibido. O bulevar lençoense, 
de acordo com a descrição do 
projeto, assemelha-se à idéia 
norteamericana que define co­
mo bulevares estradas simples, 
sem paisagismos.

Na mudança, prevista para 
começar a ser implantada no 
início do próximo ano estão 
incluídas ruas próximas a XV 
de Novembro. As ruas Geral­
do Pereira de Barros e 13 de 
Maio, por exemplo, passarão a 
ser preferenciais, assim como 
outras que cortam a rua prin­
cipal do centro comercial.

Estruturalmente, a rua XV 
também será bastante modifi­
cada. Além das calçadas mais 
largas, as redes completas de 
água e esgoto serão trocadas e 
a rede pluvial será transferida 
para a rua 7 de Setembro.

Essas modificações são a 
parte mais cara do projeto, se­
gundo Baptistella. Mas, outras 
estão no projeto, que foi ela­
borado pelo diretor de Obras, 
Antonio Silveira da Corrêa. 
Entre elas, piso elevado nas es­
quinas para manter controla­
da a velocidade dos veículos.

im ed ia t a
Além da transformação da 

rua XV de Novembro em bu­
levar, outras iniciativas já de­
finidas pela Prefeitura devem 
contribuir para desafogar o 
trânsito de forma imediata. A 
primeira etapa, que será custe­
ada com recursos próprios e já 
está na Comutran (Comissão

Prefeitura quer transformar rua XV de novembro em bulevar

Lençóis terá um carro para 
cada dois habitantes

Segundo dados do De­
tran (Departamento Es­
tadual de Trânsito), em 
2010, Lençóis Paulista terá 
32 mil veículos circulando 
por suas ruas, o que repre­
senta, para uma população 
de 63 mil, que haverá cer­
ca de um carro para cada 
dois habitantes.

De acordo com o Cire- 
tran (Circunscrição Munici­
pal de Trânsito) de Lençóis, 
em média, anualmente três

Municipal de Trânsito) para 
ser aprovada, é a readequação 
de diversas ruas. O projeto foi 
definido há um mês, segundo 
Baptistella.

A readequação será feita em 
uma área retangular, entre a 
rua 28 de Abril e avenida João 
Paccola, até as margens do Rio 
da Prata, e entre as avenidas 25 
de Janeiro e Padre Salústio Ro­
drigues Machado. Serão m o­
dificadas as mãos de direção e 
estacionamento, entre outros.

Essas mudanças serão re­
alizadas, independentemente

mil novos veículos entram 
no trânsito lençoense. Em 
2008, eram 26 mil veículos 
e em 2009 foram 29 mil. A 
estatística é repassada pelo 
Detran sempre no início de 
cada ano aos municípios.

O maior número de ve­
ículos são os considerados 
leves (carros, motos, cami­
nhonete e outros), em 2009 
eram 26.350. Já os cami­
nhões somam 1,4 mil, rebo­
ques mil e ônibus 250. (TM)

das alterações na rua XV de 
Novembro e no começo de 
2010, afirmou o diretor de Pla­
nejamento.

ROTATÓRIA
Outro projeto que deve 

modificar o trânsito, neste ca­
so, um pouco mais afastado do 
centro comercial, é a constru­
ção de uma rotatória na rua 13 
de Maio. Um projeto da Prefei­
tura pede a doação do Governo 
do Estado, de uma área da es­
cola estadual Paulo Zillo onde 
será construída a rotatória. De

Local onde deverá ser construída uma rotatória no cruzamento da rua Piedade e avenida Ubirama

Vereadores 
reclamam 
de trânsito

Uma das primeiras vozes a 
ecoar os problemas do trânsi­
to na região central de Lençóis 
Paulista, neste fim de ano, é a 
Câmara de Vereadores. Na ses­
são da segunda-feira 9, vários 
vereadores comentaram sobre 
os problemas enfrentados para 
circular pela região de carro.

O primeiro a falar foi o 
presidente da Casa, Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, que apresentou requeri­
mento pedindo informações 
sobre os projetos desenvolvi­
dos pela Prefeitura. "A cidade 
parou. Está travada". Formigão 
afirmou que esteve com a pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB) na 
semana passada e também ela, 
segundo o presidente, ficou 
parada 20 minutos esperando 
para atravessar em certa altura 
da rua XV de Novembro.

O vereador Matheus Tre- 
centi Capoani (PSDB), o Piri- 
kito, sugeriu que a interdição 
da rua central do comércio 
ocorra apenas a partir das 18h, 
como forma de minimizar o 
problema no fim de ano. A in­
terdição da XV deve ocorrer já 
no começo de dezembro.

Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, lembrou que 
ele sente todos os dias o proble­
ma, trabalhando como moto­
rista de ônibus. "Vocês passam 
de vez em quando pelo centro 
da cidade, mas eu passo de meia 
em meia hora", disse. (TM)

acordo com Baptistella, ele, a 
prefeita Bel Lorenzetti(PSDB) 
e o diretor de Desenvolvimen­
to, Altair Toniollo, estiveram 
na semana passada na Secreta­
ria de Educação para acelerar a 
doação da área e iniciar a cons­
trução da rotatória.

Hoje no local existe um 
dispositivo que, na avaliação 
de Baptistella, trava o trân­
sito, contrariamente ao que 
pretende a rotatória, que deve 
desafogar o tráfego da aveni­
da Ubirama e das ruas 13 de 
Maio e Piedade.

h o m e n a g e m

Missa lembra os 40 
anos do Calzinho

Uma missa realizada 
amanhã no Santuário Nos­
sa Senhora da Piedade, às 
19h30, abre as atividades 
em comemoração ao tradi­
cional time comandado pe­
lo padre João Amâncio da 
Costa Novaes, o Calzinho. 
Na ocasião, também serão 
sepultados os restos mor­
tais do padre que estavam 
em Minas Gerais.

Os ex-jogadores da equi­
pe que organizam as festivi­
dades informaram que os 
convites do churrasco que 
acontece no sábado só se­
rão vendidos até amanhã. 
No domingo, o evento se­
gue com jogos no estádio 
municipal Archangelo Bre- 
ga, o Bregão.

Os convites custam R$ 
25 para ex-jogadores (o 
que dá direito ao churras­
co completo, uma camiseta 
personalizada do evento, 
três cervejas e dois refrige­
rantes). Familiares dos ex- 
jogadores também podem 
participar. Nesse caso os 
convites custam R$ 10 e in­
cluem apenas o churrasco. 
Os ingressos podem ser ad­
quiridos na sede da Liga de 
Futebol Amador, que fica 
no Bregão, ou com o res­
ponsável por cada geração 
(confira lista).

No sábado, o churrasco 
será realizado na sede da

Associação Atlética do Ban­
co do Brasil. Os organiza­
dores pedem que os atletas 
das segunda e terceira gera­
ção cheguem às 8h30 para 
que as equipes possam ser 
montadas e organizadas.

No domingo 15, dia do 
aniversário, serão realiza­
dos as finais entre os ven­
cedores do dia anterior. Os 
jogos acontecem às 8h, no 
Bregão, com entrada de gra­
ça. O vencedor dessa parti­
da leva o troféu Padre João 
Amâncio da Costa Novaes. 
Em seguida, às 9h15, os 
veteranos do Calzinho en­
frentam um time misto da 
imprensa local.

CONVITES POR 
GERAÇÕES

Geração 1969 a 1973 
Dito (3263-1837/9794- 
4583)
2° Geração 1974 a 1978
Silvano Gasparini (3264­
2211)
3° Geração 1979 a 1983 
Abobrinha (9772-7716)
4° Geração 1984 a 1988 
João Carlos (9795-9676) 
ou Batavo (9794-4867)
5° Geração 1989 a 1993 
Oscar Ferrarezi (9631­
4936)

Divulgação

Na foto, 4® e 5® gerações do Calzinho; ao lado do Padre 
João, o ex-árbitro de futebol Dulcídio Wanderley Boschilia



R E L I G I Ã O
Cristiano Paccola

Sobre 
a vida

Encontro promovido pela Pastoral da 
Família das cinco paróquias debate 
aborto e eutanásia com público jovem

Tania Morbi

O primeiro Encontro em 
Defesa da Vida, promovido 
pela Pastoral da Família, das 
cinco paróquias de Lençóis 
Paulista, reuniu na Câmara de 
Vereadores, na segunda-feira 9, 
dezenas de alunos de escolas 
públicas e particulares, repre­
sentantes paroquiais, jovens 
legionários, integrantes da Câ­
mara Jovem e do projeto For­
mação de Líderes, professores, 
entre outros profissionais.

O encontro, que encerrou 
a programação da Semana da 
Família 2009, comemorada 
em outubro pela comunidade 
católica, trouxe para o debate 
e para responder ao questio­
namento do público sobre os

temas aborto e eutanásia, o 
deputado federal pelo PV de 
São Paulo e médico pediatra 
Talmir Rodrigues, o promotor 
de Justiça de Lençóis Paulista, 
Henrique Ribeiro Varonez, e o 
pároco do Santuário Nossa Se­
nhora da Piedade, monsenhor 
Carlos José de Oliveira.

O deputado, que é inte­
grante da Comissão de Se­
guridade Social e Família e 
vice-presidente Comissão 
Legislativa Participativa do 
Congresso, defendeu a luta de 
parlamentares e da sociedade 
contra o aborto como forma 
de defender o equilíbrio so­
cial, se posicionou contra os 
métodos de controle de na­
talidade convencionais e de­
fendeu que métodos naturais,

Na noite de segunda-feira, católicos e jovens discutiram aborto e eutanásia; encontro aconteceu no auditório da Câmara

pregados pela Igreja Católica, 
sejam implantados na rede 
pública de saúde.

"Por que não ser ensina­
do se ele é cientificamente 
comprovado como eficaz?", 
questionou o deputado se re­
ferindo aos métodos Billings 
e de temperatura.

Sobre a desagregação fami­
liar e as perdas de valores co­
muns entre seus integrantes, 
monsenhor Carlos pregou que 
são reflexos da individualida­

de, gerada pelo antropocen- 
trismo. "A igreja sempre bateu 
na tecla da importância da 
família. Infelizmente, a igre­
ja não consegue interferir em 
questões importantes porque 
a mentalidade do homem é do 
mais rápido, enquanto a refle­
xão da igreja é mais demora­
da. Hoje a igreja é uma voz na 
sociedade, entre tantas outras 
vozes dissonantes. Vivemos 
em uma sociedade pluralista. 
Hoje a igreja não impõe, mas

tenta influenciar, como outras 
instituições fazem", afirmou.

O promotor Varonez, que 
respondeu perguntas relacio­
nadas à Justiça, no caso dos 
temas aborto e eutanásia, tam­
bém defendeu o papel da igre­
ja enquanto uma entre tantas 
opções de orientação da socie­
dade. "Hoje a igreja tem uma 
voz na sociedade, tem uma 
parcela no poder de informa­
ção dentro do que é passado 
para a sociedade. Outras igre­

jas têm outra parcela, mas a 
grande massa de informação, 
que é instantânea, apresenta 
valores diferentes. Querer que 
a religião mude ou se moder­
nize em função de outros ti­
pos de informações não é ade­
quado, porque a igreja passa a 
verdade dela, exigir que todo 
mundo fale da mesma forma 
é complicado, porque o ideal 
é que tenha posicionamentos 
diferentes que provoquem a 
reflexão", avaliou.

u b i r a m a

Paróquia São 
José promove 
Semana 
Carismática

Entre os dias 16 e 22 de no­
vembro, a paróquia São José, 
no Jardim Ubirama, promove a 
primeira Semana Carismática. 
Serão seis dias de oração e lou­
vor, segundo os organizadores, 
com a participação dos prega­
dores nacionais Wilson e Marli, 
do Ministério para as Famílias.

De segunda-feira a quinta- 
feira, os encontros serão realiza­
dos na igreja São José e no sába­
do na Capela São Francisco, to­
dos os dias das 19h30 às 21h30. 
No domingo, o encontro será 
no salão de festas da paróquia, 
das 8h às 16h. Também haverá 
praça de alimentação. (TM)

a g u d o s

Seminário sedia 
Capítulo das Esteiras

Divulgação

O Seminário Santo Antô­
nio, de Agudos, sediou, nos 
dias 3, 4 e 5 de novembro, o 
Capítulo das Esteiras, uma 
celebração da Província da 
Imaculada Conceição que 
reúne franciscanos de toda 
a parte. Nesta edição, parti­
ciparam cerca de 300 frades, 
que comemoraram também 
o 8° Jubileu de fundação da 
Ordem Franciscana. Para o 
Seminário Santo Antônio, 
o evento marca o início das 
comemorações de seus 60 
anos de história. As infor­
mações são da assessoria de 
comunicação da paróquia 
São Paulo Apóstolo.

O ministro geral frei José 
Rodríguez Carbalho enfatizou a 
importância do Evangelho, jun­
tamente com os ensinamentos 
de Francisco de Assis. "No Tes­
tamento de Francisco, o dom 
dos irmãos e o dom da forma 
de vida evangélica estão uni­
dos. Quando os dois primeiros 
companheiros lhe perguntaram 
o que deveriam fazer para po­
der viver com ele, Francisco res­
pondeu: peçamos conselho a 
Cristo e junto com eles dirigiu- 
se à igreja para abrir três vezes o 
livro do evangelho", recordou o 
ministro geral. Durante as festi­
vidades houve a profissão sole­
ne de 14 jovens frades. Frades franciscanos durante missa do Capítulo das Esteiras no Seminário de Santo Antonio

NOTAS DE 
FALECIMENTOS
Semana de 5 a H  de novembro

DIA 5 - JANUÁRIO NUNES 
DOS SANTOS, 84 anos,
Lençóis Paulista

DIA 5 - JOSÉ SALVADOR 
DE MIRA, 64 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 5 - REINALDO 
APARECIDO INOCÊNCIO, 42 
anos, Lençóis Paulista

DIA 7 - CAROLINA SOFIA 
FLOHR PURDIE, 50 anos, 
Lençóis Paulista

DIA 7 - ZENO MALAGI, 80 
anos, Lençóis Paulista

DIA 7 - CELIO BENEDITO 
RISSATO, 59 anos, Macatuba

DIA 7 - DEOCLECIO 
BERNARDO LOPES, 35 anos, 
Lençóis Paulista

DIA 9 - MARIA JOSÉ 
MARQUES DE SOUZA, 58 
anos, Bauru

DIA 11 - ANTONIO PEDRO 
ANGELICO, 75 anos, Lençóis 
Paulista

h a b i t a ç ã o

Prefeitura realiza sorteio de casa que "sobrou"
Cristiano Paccola

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista realizou na m anhã 
da última terça-feira o sor­
teio de uma das 201 casas 
que estão sendo construídas 
pela CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacio­
nal Urbano), no Jardim do 
Caju, que segundo a direto­
ra de Assistência e Promo­
ção Social, Elisabeth Ortado 
Athanásio, a Beth Athanásio, 
teria "sobrado".

"Por lei, nós temos que 
destinar 10% das casas que 
estão sendo construídas para 
pessoas com deficiência ou 
que tem alguém com defi­
ciência na família. Diversas 
pessoas se inscreveram e mui­
tas não passaram na avaliação 
médica. Acabaram os suplen­
tes e, por isso, sobrou uma ca­
sa", explicou Beth.

O contemplado com a ca­
sa foi o desempregado José 
Antônio Almeida dos Santos, 
35 anos, que atualmente está 
morando em uma casa cedida 
pelo sogro. Ele se inscreveu 
porque o filho tem um pro­
blema neurológico. "Eu nem 
esperava ser contemplado e 
agora estou muito contente. 
Meu filho tem epilepsia, tem

convulsões constantes e atu­
almente nós estávamos m o­
rando de favor em uma casa 
cedida pelo meu sogro. Nem 
acredito que agora vamos ter 
uma casinha", diz.

A diretora afirmou que fo­
ram convocadas 114 famílias 
para participar do sorteio e da 
formação de uma nova lista 
de suplência. "Contudo, ape­
nas 77 famílias apareceram 
para concorrer a uma vaga na 
lista de suplência", lamenta.

As casas estão sendo cons­
truídas no Jardim do Caju e 
em Alfredo Guedes. O esque­
ma adotado inicialmente foi o 
de mutirão, mas recentemen­
te a Prefeitura conseguiu um 
adiantamento junto a CDHU 
e contratou uma construtora 
que está auxiliando nas obras. 
A previsão da diretora é que 
as casas sejam entregues em 
setembro do próximo ano.

Crianças foram 
destacadas para fazer 

sorteio da casa e da lista 
de suplentes



A P A G Ã O

Boa vizinhança
Proximidade com hidrelétricas arante energia em Lençóis na noite do apagão

V ITOR GODINHO
Quioshi Goto/Jomal da Cidade

As usinas hidrelétricas de 
Barra Bonita e Macatuba ga­
rantiram que Lençóis Paulis­
ta e região não ficassem sem 
energia por várias horas co­
mo aconteceu em 18 estados 
brasileiros, segundo o Minis­
tério das Minas e Energia, na 
noite da última terça-feira. A 
informação de que esta pro­
ximidade fez a diferença é do 
engenheiro de distribuição da 
CPFL Energia para Botucatu e 
região, Ricardo Anacleto.

Em Lençóis Paulista, como 
em todo o resto do País, a ener­
gia acabou às 22h13 de terça-fei­
ra. A diferença é que em menos 
de 20 minutos o serviço já havia 
sido restabelecido nos bairros 
afetados, e nem foram todos. 
Nos demais estados, o apagão 
variou entre quatro e seis horas. 
O problema foi provocado pela 
Hidrelétrica de Itaipu.

Segundo o diretor do SAAE 
(Serviço Autônimo de Água e 
Esgoto), José Antonio Marise, 
que também é responsável pela 
Defesa Civil de Lençóis Paulis­
ta, não foi registrada nenhuma 
ocorrência que esteja direta­
mente relacionada ao apagão.

Marise informou que ocor­
reu um problema de abasteci­
mento nos jardins Ubirama, 
Irerê, Humaitá, Bela Vista e 
Parque Antártica praticamente 
no mesmo horário da queda 
de energia, mas que não é pos­
sível afirmar que o problema 
surgiu em decorrência da falta 
de eletricidade. "Aconteceu um 
problema elétrico no reserva­
tório do almoxarifado, mas os 
técnicos da CPFL afirmaram 
que foi uma faísca que provo­
cou o problema, que pode ter 
sido ocasionado por causa da 
chuva e dos raios de ontem 
(terça-feira) à noite", explicou. 
Na manhã de ontem, o proble­
ma já tinha sido resolvido e o 
abastecimento restabelecido.

O engenheiro da CPFL 
Energia explicou que as fon­
tes de produção de energia da 
região conseguiram suprir a 
demanda e segurar o sistema 
até que a rede de Itaipu voltas-

Na cidade de Bauru, o apagão durou mais de quatro horas e atrapalhou a vida de muita gente

Em Bauru, 
por quatro

Nas cidades maiores, o 
efeito do apagão foi mais 
dramático. No caso dos gran­
des centros, como São Paulo 
e Rio de Janeiro, milhares de 
pessoas ficaram presas em 
trens e metrôs e muita gente 
ficou dentro de elevadores.

No interior de São Pau­
lo, a situação mais grave foi 
vivida pela UTI neonatal da

se a ativa. "Como nós temos 
uma boa oferta de energia na 
região por causa das usinas hi­
drelétricas em Barra Bonita e 
em Macatuba, a pane generali­
zada não foi tão grave quanto 
em outros centros", explicou.

"É evidente que por cau­
sa da queda de Itaipu essas 
usinas passaram a trabalhar 
em seu limite máximo de 
produção,mas foi suficiente. 
Nesses casos, são beneficiadas 
as cidades que estão mais pró­
ximas dos centros produtores 
que foi o que aconteceu em 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Agudos e São Manuel", in-

pane deixou a cidade 
horas no escuro

Maternidade Santa Izabel, 
em Bauru. Cinco crianças 
precisaram ser transferidas 
às pressas por causa da falta 
de energia. Como o local não 
tem gerador, o equipamento 
precisou ser emprestado pe­
la TV TEM, afiliada da Rede 
Globo, para manter viva uma 
criança com graves proble­
mas nos rins e que não tinha

formou Anacleto. "O horário 
que aconteceu a pane também 
ajudou. Se o problema tivesse 
ocorrido mais cedo teria sido 
maior", continuou Anacleto. 
Ele afirmou que a CPFL Ener­
gia conseguiu atender a 44% 
da demanda do Estado de São 
Paulo. Ao todo, dois milhões 
de clientes da operadora fica­
ram sem luz em 234 cidades.

O engenheiro explicou que 
a energia produzida por indús­
trias da região, como a partir do 
bagaço de cana, em casos de fa­
lha em toda rede, como a que 
aconteceu, pouco pode reduzir 
os problemas de abastecimen-

condições de ser transferida.
De acordo com a Polícia 

Militar de Macatuba e Agudos, 
nenhuma ocorrência foi re­
gistrada por causa do blecau­
te. Em Agudos, a interrupção 
não passou dos 15 minutos e 
não atingiu todos os bairros 
da cidade. Já em Macatuba, 
a maior parte dos bairros se 
manteve com energia.

to. "Quando ocorre uma falha 
como essa, a demanda é muito 
grande para essas empresas e pa­
ra que não acabem sem energia 
elas automaticamente se desco- 
nectam do sistema", explicou.

De acordo com uma nota 
emitida pelo Ministério de Mi­
nas e Energia, o problema teve 
origem na transmissão da ener­
gia vinda da Usina Hidrelétrica 
de Itaipu. As panes ocorreram 
no sistema que liga a cidade de 
Ivaiporã, no centro do Paraná, 
a Itaberá, no sul de São Paulo, 
e em uma subestação que liga 
Itaberá a subestação de Tijuco 
Preto, em São Paulo.

M A C A T U B A

Polícia Militar apreende fogos em loja de tecidos
A Polícia Militar de Ma- 

catuba apreendeu, na última 
terça-feira, diversas caixas de 
fogos de artifício e 30 botijões 
de gás de cozinha que eram 
vendidos ilegalmente.

Os fogos foram encontra­
dos dentro de uma loja de

tecidos que fica no centro de 
Macatuba. Já os botijões fo­
ram encontrados na garagem 
de uma casa que fica ao lado 
dessa loja. Foram apreendi­
dos 27 caixas de morteiro, 
três caixas de estalinho (bom ­
ba vendida para crianças) e

mais três caixas de bombas de 
variadas intensidades.

De acordo com o coman­
dante da Polícia Militar de Ma- 
catuba, tenente Silvanei Daniel 
Domingo, a polícia chegou 
até o local a partir de uma de­
núncia anônima. "Nós recebe-

mos uma ligação anônima e 
realmente verificamos que o 
proprietário não possuía auto­
rização para comercializar fo­
gos de artifício, o que de certo 
modo colocava em risco tanto 
a vida dele como dos morado­
res da região", afirmou.

a g u d o s

Ladrões levam 
R$ 35 mil de 
fábrica de cadernos

Polícia Militar apreendeu 42 pedras de crack e prendeu dois

Dois homens armados 
assaltaram, na tarde de ter­
ça-feira 10, uma empresa de 
cadernos que fica na Incu­
badora de Empresas de Agu­
dos, localizada no centro 
da cidade. De acordo com 
informações da polícia, os 
bandidos teriam levado cer­
ca de R$ 35 mil que seriam 
usados para fazer o paga­
mento dos funcionários.

Segundo a vítima, o rou­
bo aconteceu por volta das 
14h. A proprietária contou 
que os dois bandidos che­
garam armados de revólver 
e sem capuz e anunciaram 
o assalto. Eles exigiram que 
ela colocasse todo dinheiro 
em uma mochila. Em segui­
da, fugiram. O setor de in­
vestigação da polícia ainda 
está tentando confirmar se 
um carro branco que estaria 
parado na frente do prédio 
teria auxiliado na fuga.

O delegado Jáder Biazon 
explicou que foi aberto in­
quérito para apurar o caso. 
Ele afirmou que existe a sus­
peita da participação de fun­
cionários ou ex-funcionários 
na ação. "Eles entraram pela 
porta da frente e foram dire­
to para uma sala onde esta­
va sendo feito o pagamento. 
Além disso, como eles sa­
biam a data exata do paga­
mento? Então suspeitamos 
do envolvimento de pessoas 
lá de dentro", explicou.

O delegado revelou ain­
da que não acredita que os 
bandidos sejam moradores

de Agudos. Como os bandi­
dos executaram o assalto de 
"cara limpa", ou seja, sem 
tentar ocultar os rostos, se 
eles fossem moradores al­
guém os teria reconhecido.

A proprietária da fábrica 
informou à polícia que este 
foi o terceiro mês em que o 
pagamento era feito em di­
nheiro vivo, na sede da em­
presa. Ela disse que já estava 
negociando com o banco as 
chamadas "conta-salário", 
mas por um atraso isso ain­
da não havia ocorrido.

Biazon alertou para que 
evitem fazer o pagamen­
to em dinheiro na própria 
empresa. Ele afirmou que 
isso facilita muito a ação de 
bandidos que muitas vezes 
pagam por informações pri­
vilegiadas de funcionários.

TRÁFICO
A Polícia Militar de Agu­

dos, depois de receber di­
versas denúncias anônimas, 
cumpriu um mandado de 
busca e apreensão em uma 
casa na Vila Professor Si­
mões e prendeu duas pesso­
as em flagrante por tráfico 
de drogas. Na casa de L.A.V, 
48 anos, foram encontradas 
42 pedras de crack (20 gra­
mas), R$ 450 em dinheiro 
e R$ 230 em cheque. A.S.J., 
28 anos, que estava no local 
também foi indiciado. Os 
dois suspeitos foram enca­
minhados na tarde ontem 
ao CDP (Centro de Deten­
ção Prisional) de Bauru.



M A C A T U B A

No papel
Prefeito Coolidge envia para a Câmara projeto que cria autarquia para tratamento de 
água e esgoto em Macatuba; expectativa é que serviço entre em vigor no próximo ano

Kátia  Sartori

Deu entrada na Câmara 
de Macatuba, na sessão da 
última segunda-feira, projeto 
de lei que prevê a criação de 
um Departamento de Sanea­
mento que fará o tratamento 
de água e esgoto no municí­
pio, ou seja, uma autarquia 
municipal em substituição à 
Sabesp (Companhia de Sane­
amento Básico do Estado de 
São Paulo), que ainda presta 
o serviço em Macatuba, mas 
que está com o contrato ven­
cido. O texto também altera o 
quadro de cargos de comissão 
da Prefeitura. O projeto deu 
entrada com pedido de urgên­
cia, que foi aprovado, e deve 
entrar para votação já na pró­
xima semana.

O texto não é muito exten­
so e altera duas leis já em vigor 
na Lei Orgânica. O artigo 4°, 
da lei n° 1.530, de 4 de setem­
bro de 1991, agora estabelece 
que o departamento de sane­
amento fica responsável pelo 
abastecimento de água potá­
vel, captação, bombeamento, 
tratamento, reserva, distribui­
ção na rede, controle de qua­
lidade, enfim, tudo que é feito

Projeto da autarquia deve entrar para votação na próxima semana

pela Sabesp.
O projeto também altera o 

quadro de cargos de confian­
ça da Prefeitura. Segundo o 
secretário Jurídico, Clodoaldo 
Galli, foram criados um cargo 
de diretor de Saneamento e 
dois cargos para coordenado­
res de Saneamento.

A Sabesp opera em Maca­

tuba com menos de 10 fun­
cionários. Segundo Galli, no 
começo a autarquia também 
deverá adotar uma estrutura 
enxuta. "Tem que criar a autar­
quia para depois fazer concur­
so", explica. Serviços maiores 
serão terceirizados, como já 
acontece. Além disso, segundo 
o secretário Jurídico, a Prefei-

E D U C A Ç Ã O

Inscrição para prova de conclusão 
do fundamental é prorrogada

O prazo de inscrição para 
o Exame Nacional para Cer­
tificação de Competências de 
Jovens e Adultos - Encceja, 
nível fundamental, foi pror­
rogado para o dia 30 de no­
vembro. A data da avaliação 
está marcada para o dia 21 de 
fevereiro de 2010 e será apli­
cada em 123 municípios do 
Estado de São Paulo. O exa­
me é uma oportunidade para 
jovens e adultos, que por al­
gum motivo interromperam 
os estudos, obterem o certi­
ficado de conclusão referente 
ao Ensino Fundamental.

A participação é gratuita e 
voluntária. Os candidatos de­
vem ter no mínimo 15 anos, 
completos até o dia da prova. 
Alunos já matriculados em

Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) podem se inscrever. A Se­
cretaria de Estado da Educação 
disponibiliza em sua página na 
internet www.educacao.sp.gov. 
br um link para acesso às ins­
crições e informações sobre o 
Encceja, que é organizado pelo 
Ministério da Educação.

A Secretaria de Estado da 
Educação iniciou o segundo 
semestre letivo de 2009 com 
reformulações na Educação 
de Jovens e Adultos, a serem 
completamente implantadas 
até 2011. Dentre as mudanças, 
uma nova divisão para o con­
teúdo pedagógico, que tem co­
mo objetivo adequar o curso 
ao padrão das avaliações na­
cionais para jovens e adultos. A 
Secretaria também irá distribuir

gratuitamente novos materiais 
para os mais de 300 mil alunos 
matriculados na modalidade. 
Os novos livros têm todo o 
conteúdo voltado para a matriz 
curricular exigida no Encceja.

"A intenção é que o aluno 
de EJA na rede estadual este­
ja preparado para conseguir 
a certificação. É fundamental 
que o curso atenda aos pa­
drões nacionais", explica o se­
cretário Paulo Renato Souza.

Somente no primeiro se­
mestre de 2009, cerca de 130 
mil pessoas concluíram os estu­
dos por meio da EJA. No mes­
mo período, 460 mil alunos 
freqüentaram as aulas da moda­
lidade, que é oferecida em apro­
ximadamente 2, 5 mil escolas 
da rede estadual de São Paulo.

tura deve fazer análise para ver 
o tipo de gestão que será ado­
tado: se continua terceirizan- 
do a maioria dos serviços ou 
se cria um quadro próprio.

h is t ó r ic o
Em duas audiências públi­

cas realizadas no final de julho, 
o prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) apresentou o Pla­
no Municipal de Saneamento e 
a criação de uma autarquia pa­
ra cuidar do sistema de água e 
esgoto da cidade. Atualmente o 
serviço é prestado pela Sabesp 
(Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Pau­
lo), mas o contrato venceu em 
2008 e não houve acordo para 
a renovação.

Coolidge usou como ar­
gumento contra a Sabesp pa­
ra montar a autarquia que o 
tratamento de água e esgoto é 
caro e que o serviço é de má 
qualidade. A autarquia será 
montada aproveitando a estru­
tura de abastecimento e de tra­
tamento de esgoto já existente. 
O entendimento jurídico é de 
que essas benfeitorias perten­
cem ao município. A Sabesp 
deve entrar com ação judicial 
para pedir indenização.

j u s t i ç a

Rapaz vai a júri 
popular amanhã 
por tentativa 
de homicídio

Amanhã, a partir das 9h, 
na Câmara de Macatuba, vai 
a julgamento Márcio José 
Beltramin. Ele é acusado de 
tentar matar Carlos Manoel 
de Abreu. A ocorrência foi re­
gistrada em 2005. A audiência 
será presidida pela juíza Maria 
Cristina Carvalho Sbeghen.

Segundo dados do Tribu­
nal de Justiça de São Paulo, 
em 9 de outubro de 2005, 
Beltramin e Abreu se envolve­
ram em uma briga. O fato foi 
registrado na Vila Santa Rita. 
Segundo os autos, a vítima so­
freu várias pancadas na cabeça 
e acabou ficando desacorda­
da. Testemunhas teriam iden­
tificado o agressor e descrito 
como foi a briga.

COMUNICADO
ALEXANDRE H. DA SILVA ME, torna público que requereu na CETESB 
de forma concomitante a Licença Prévia e a Licença de Instalação para fabri­
car carvão vegetal, sito à Rua Borba Gato, n° 576, Jardim Humaitá Lençóis 
Paulista/SP.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SAO PAULO 
Juízo de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba

EDITAL DE INTERDIÇÃO
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIRAOS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO DE ANA MARA SAGIN, REQUERIDO POR 
AURORA DE AGUIAR SAGIN PROCESSO N.° 333.01.2009.000294-4 
/000000-000.
A Doutora MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM. Juíza de Di­
reito da Vara Única da Comarca de Macatuba, do Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 30 de setembro de 2009, foi decretada a IN­
TERDIÇÃO de ANA MARA SAGIN, declarando-a absolutamente incapaz 
de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado como CURADO- 
RA, em caráter definitiva, a Sra. AURORA DE AGUIAR SAGIN, cujo teor 
é o seguinte: “(Processo n. 147/09) Vistos. Aurora de Aguiar Sagin propôs 
a Ação de interdição do requerido. Diz que a requerida é deficiente mental, 
o que lhe impede de praticar os atos da vida civil. Requer a interdição da 
requerida. Foi nomeada a autora como curadora provisória da requerida (fls 
15). Em audiência, foi colhido depoimento da requerida (fls 21). Foi reali­
zado laudo para verificação da capacidade civil da requerida (fls. 46/47). 
A representante do Ministério Público manifestou-se, opinando a favor da 
procedência da ação (fls 51/52). É o relatório. Decido. O processo deve ser 
julgado nesta oportunidade por não haver necessidade de produção de outras 
provas. A ação é procedente. O laudo realizado concluiu que a requerida 
apresenta deficiência mental moderada, com diminuição da inteligência, que 
a invalida para o convívio em sociedade (fls 47). A requerida, ao ser interro­
gada respondeu algumas perguntas que lhe foram feitas (fls 21). A represen­
tante do Ministério Publico opinou favoravelmente ao pedido (fls. 51/52). 
Ressalta-se ainda que a requerente possui legitimidade para requerer a inter­
dição em questão, visto que é mãe da requerida. Ante o exposto, decreto a 
interdição de Ana Mara Sagin. Em audiência ao disposto no art. 1.184 do 
Código de Processo Civil e no art. 9°, III do Código Civil, inscreva-se a pre­
sente no Registro Civil e publique-se na Imprensa local e no órgão oficial, 3 
vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma de lei. Nada Mais. Dado 
e passado na cidade de Macatuba em 4 de novembro de 2009. Eu, (MARINO 
ALBERTO DE CAMPOS), Escrevente, digitei e providenciei a impressão. 
Eu, (CARLOS ALBERTO GIORGETTI), Diretor, subscrevi. Dr. MARIA 
CRISTINA CARVALHO SBEGHEN -Juíza de Direito.

SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA, nos termos estatutários 
convoca seus associados para reunirem-se em assembléia geral extraordiná­
ria, a realizar-se no dia 16 de novembro de 2.009, às 8:00 (oito) horas, na 
sede deste Sindicato Rural, à rua Cel. Joaquim Gabriel, n°35, nesta cidade de 
Lençóis Paulista, a fim de discutirem e votarem a seguinte Ordem do Dia: a)- 
Leitura Discussão e Votação da Ata da Assembléia anterior; b)- Ratificação da 
Convenção Coletiva de Trabalho formalizada entre este Sindicato Rural e os 
Sindicatos profissionais rurais, válida para o Setor da Cultura Diversificada e 
Pecuária; c)- Concessão de outorga de poderes à Diretoria deste Sindicato para 
assinatura das referidas Convenções. Não havendo número legal de associados 
presentes para a realização da assembléia em primeira convocação, fica deter­
minada a segunda para às 10:00 (dez) horas do mesmo dia e no mesmo local.

Lençóis Paulista, 11 de novembro de 2.009

Ermenegildo Luiz Coneglian 
PRESIDENTE

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 146/2009 -  Processo n° 236/2009 

Objeto: Aquisição de máquina para fabricação de blocos de concreto e piso 
intertravado, pneumática -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 24 de novembro de 2009 às 10:00 horas -  O edital encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 11 de novembro de 2009. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de Novembro de 2009. Na página A6.
Valor da publicação R$ 62,43.

a r e i ó p o l i s

Alírio diz que 
município será 
prejudicado por 
pedágios

O presidente da Câmara de Areiópolis, Alírio dos Santos

O presidente da Câmara 
de Vereadores de Areiópolis, 
Alírio dos Santos (PMDB), 
disse estar indignado com 
o número de pedágios na 
rodovia Marechal Rondon 
e alega que isso trará preju­
ízos ao município. Para ele, 
a construção desses pedá­
gios acarretará transtornos 
para diversos setores como 
educação, saúde, funcioná­
rios da indústria e do setor 
agrícola. Alírio ressalta que 
Areiópolis vai ser represen­
tado por uma comissão de 
vereadores na audiência 
pública marcada para hoje, 
às 19h, na Câmara Munici­
pal de Campinas onde vai 
se discutir a política esta­
dual de concessão de rodo­
vias à iniciativa privada e 
pedágios.

"Muitas empresas de 
Botucatu já não empregam 
funcionários de Areiópolis 
devido ao pedágio, o que sig­
nifica mais desemprego para 
o município que não tem 
muitas oportunidades de tra-

balho", argumenta Alírio.
O presidente da Câmara 

lembra que na implantação 
do pedágio entre Areiópo- 
lis e Lençóis Paulista, por 
volta de 1998, houve um 
desemprego muito grande 
na cidade. Segundo ele, os 
trabalhadores que estavam 
empregados nas indústrias 
de Lençóis precisaram se 
mudar ou perderam o tra­
balho. "Agora vemos o mes­
mo episódio se repetir devi­
do a construção do pedágio 
de Botucatu", reclama.

Alírio explica que Arei- 
ópolis conta somente com 
uma Unidade Mista de Saú­
de e as pessoas que neces­
sitam de algum tratamento 
específico são atendidas na 
Unesp de Botucatu e na San­
ta Casa de Laranjal Paulista 
e que a Prefeitura sempre 
forneceu transporte duas 
vezes ao dia, mas enfatiza 
que a abertura dos pedágios 
de Botucatu e Conchas vão 
fazer as despesas aumenta­
rem significativamente.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 399 de 13.10.2009......................Cria a Comissão de Comunicação da
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.
Decreto 407 de 28.10.2009.........................Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 253.490,65.
Decreto 412 de 9.11.2009.............................Dispõe sobre a homologação par­
cial do Concurso Público referente ao Edital n ° 03/2009.
Decreto 413 de 3.11.2009..........................Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 100.000,00 para o Serviço Autô­
nomo de Água e Esgotos.-SAAE.
Portaria 1090 de 6.11.2009.......................Abre nos termos da Lei 3660/06,
processo administrativo em face de funcionário público municipal.
Portaria 1091 de 6.11.2009........................Designa Solange Iara Placca res­
ponsável pelo controle administrativo e financeiro do convênio com o Fundo 
de Solidariedade e Desenvolvimento Social e Cultural do Estado de São Paulo 
-  FUSSESP.
Portaria 1092 de 10.11.2009........................Exonera Fernanda Camila Marti-
nez Delgado do cargo de Assistente Técnico Administrativo-pedido.
Portaria 1093 de 10.11.2009........................Designa Simone Elisa Diegoli
Dalbem gestora do convênio com o Fundo de Solidariedade e Desenvolvimen­
to Social e Cultural do Estado de São Paulo -  FUSSESP.
Portaria 1094 de 10.11.2009...........................Designa Silvia Maria Gasporot-
to para exercer cumulativamente o cargo de Diretor Jurídico no período de 1° 
a 10 de dezembro de 2009.
Portaria 1095 de 10.11.2009.........................Designa Leandro Orsi Brandi pa­
ra exercer cumulativamente o cargo de Diretor Administrativo no período de 
18 de dezembro de 2009 a 1° de janeiro de 2010.
Portaria 1096 de 10.11.2009..........................Designa Júlio Antonio Gonçal­
ves para exercer cumulativamente o cargo de Diretor do Centro Municipal 
de Formação Profissional Prefeito Ideval Paccola no período de 1° a 30 de 
dezembro de 2009.
Portaria 1097 de 10.11.2009...........................Convalida o afastamento con­
cedido por motivo de acidente de trabalho a Marcos Donizete Justo, Auxiliar 
da Manutenção.
Portaria 1098 de 10.11.2009..........................Afasta nos termos da Lei 3660/06,
para tratamento de saúde, Creusa Fabrício da Silva, Agente da Conservação e 
Limpeza.
Portaria 1099 de 10.11.2009...............................Prorroga nos termos da Lei
3660/06, o afastamento concedido para tratamento de saúde a Eloísa Marques 
de Oliveira, Agente Escolar.

Lençóis Paulista, 11 de novembro de 2009.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de Novembro de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 193,86.
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e s t r a d a s
Cristiano Paccola Cristiano Paccola

Vicinal Antonio Carlos Vaca em Borebi, que leva o município até a Marechal Rondon, está em boas condições; rodovia da Amizade, que liga Borebi e Agudos, está em péssimo estado de conservação

Mau pedaço
Rodovia da Amizade, entre Borebi e Agudos, deve ganhar 
fluxo de veículos com início do pedágio; estrada é ruim

Tania Morbi

Opção para quem vai a Agu­
dos, Bauru ou Domélia, a vici­
nal Rodovia da Amizade deve se 
tornar também a principal alter­
nativa para quem pretender fu­
gir do pedágio na Rodovia Ma­
rechal Rondon (SP-300), próxi­
mo ao posto da Polícia Rodovi­
ária em Agudos. Por enquanto, 
a escolha requer avaliação devi­
do às condições da estrada, que 
apresenta sinalização ruim, mau 
estado de conservação da pista e 
falta de acostamento.

Saindo de Lençóis Paulis­
ta, para chegar à Rodovia da 
Amizade é preciso percorrer 11 
quilômetros pela Rondon até 
a rotatória de acesso à estrada 
vicinal Antonio Carlos Vaca. 
Depois são mais 10 quilôme-

tros até a entrada de Borebi. A 
estrada municipal possui ótimo 
estado de conservação, com boa 
sinalização e pavimentação re­
gular. A única ressalva é o acos­
tamento, que não é pavimenta­
do e tem piso fora de nível.

Chegando ao trevo que dá 
acesso ao município de Borebi, 
a situação muda drasticamente. 
Seguindo sentido Agudos, logo 
nos primeiros metros são mui­
tos buracos no asfalto.

Durante todo percurso, a 
sinalização é precária e onde 
ela existe as placas estão gastas 
e a pintura do solo, em muitos 
pontos, nem é mais visível.

Além das condições físicas 
da estrada, a escolha deve consi­
derar ainda a distância entre as 
cidades. Oficialmente, Lençóis 
Paulista e Bauru, pela rodovia

Marechal Rondon, estão distan­
tes 44 quilômetros, segundo o 
DER (Departamento de Estradas 
e Rodagem). Nesse percurso, ida 
e volta, o motorista de um veí­
culo simples pagará de pedágio 
R$ 7,20, segundo previsão da 
Artesp (Agência de Transporte 
do Estado de São Paulo), para 
uma viagem em boas condições 
de tráfego.

Já para fugir do pedágio, 
o motorista deve percorrer 12 
quilômetros a mais. Saindo 
de Lençóis Paulista, irá andar 
24 quilômetros até Borebi pe­
la Rondon e a vicinal Antonio 
Carlos Vaca, depois serão mais 
13 quilômetros da Rodovia da 
Amizade, entre Borebi e Agu­
dos, para então voltar a Mare­
chal Rondon e rodar mais 19 
quilômetros até Bauru.

Pedágio pode aumentar 
movimento, diz comerciante

Cristiano Paccola
O comerciante Marco Anto- 

nio Furtado, que reside há 40 
anos em Agudos e possui um es­
tabelecimento próximo à rodo­
via, a cerca de cem metros do tre­
vo de Domélia, na avenida 7 de 
Setembro, diz que já viu muitos 
acidentes graves acontecerem na 
vicinal Rodovia da Amizade, mas 
que nos últimos tempos acredita 
que eles têm diminuído porque 
menos pessoas têm optado pela 
estrada devido às condições de 
conservação. A avaliação dele é 
que isso mude, com o início da 
cobrança do pedágio.

"Há uns três anos, a estrada 
não tem nenhuma obra de me­
lhoria. O medo é que os aciden­
tes voltem a acontecer quando 
começar a cobrança do pedágio 
porque agora os motoristas de 
carros não usam tanto a rodovia, 
o maior movimento é de cami­
nhões que transportam cana-de- 
açúcar. Mas, quando começar a 
cobrança, acho que vai aumen­
tar muito o trânsito de veículos 
pequenos e se não melhorar as

Marco Antonio Furtado tem comércio próximo à rodovia

condições, não sei o que pode 
acontecer", opina.

A falta de acostamento ade­
quado é outro problema da Ro­
dovia da Amizade, agravado pe­
lo intenso tráfego de caminhões. 
O motorista que se arrisca a esta­
cionar onde deveria haver uma

área de escape, ou se vê obriga­
do a isso, tem a sensação de que 
os caminhões estão seguindo 
de encontro aos automóveis, já 
que é comum ver esses grandes 
veículos saírem do lado da pista 
que estão seguindo para desvia­
rem dos buracos.

Governo vai recapear quase 
10 quilômetros da vicinal

A boa notícia em relação 
à vicinal Rodovia da Amizade 
é que o DER (Departamento 
de Estradas e Rodagem) pre­
vê investimento de R$ 2,5 
milhões em 2010 em 9,5 
quilômetros de extensão da 
estrada, dentro da fase três 
do Pró-Vicinais (Programa 
de Recuperação de Vicinais). 
De acordo com o diretor do 
DER/Bauru, Dênis Paulo No­
gueira Lima, a obra de recu-

peração já foi licitada e deve 
começar no início de 2010.

Ainda segundo o DER, 
após a recuperação das vici­
nais pelo programa do Go­
verno do Estado, volta a ser 
do município a responsa­
bilidade de zelar, conservar 
e disciplinar o seu trânsito. 
"Este programa denominado 
Pró-Vicinais visa recuperar a 
estrada trazendo-a para suas 
condições originais de quan-

do ela foi pavimentada, me­
lhorando o sistema de drena­
gem superficial e a sinaliza­
ção horizontal e vertical. Vale 
ressaltar que a capacidade de 
carga das vicinais recuperadas 
permanece a mesma quan­
do da sua construção, não 
permitindo excesso de carga 
(não de veículos) que possa 
comprometer a estrutura do 
pavimento", destacou o dire­
tor regional.

PEDAGIO
Embora até essa semana a Artesp ainda não tenha confirmado a data de início do funcionamento 
das três praças de pedágio na rodovia Marechal Rondon -  Botucatu, Areiópolis, e Agudos - tudo 
está pronto para a cobrança, inclusive com os funcionários trabalhando. Segundo apurou O ECO, 
a concessionária Rodovias do Tietê entregou os relatórios das obras realizadas na rodovia Marechal 
Rondon dentro do Plano de Investimento Inicial, estabelecido no contrato de concessão da via, e 
fez o pedido de autorização da cobrança dos pedágios, que ainda não foi publicado.

EXATA

Abertura de empresas ^ 
Contabilidade ^ 

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shews,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros.,

|U
KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899

R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta,

:: VENDO :: 
OU TROCO

TITAN 150 ano 2007
por carro a té  R $6.000,00

Tratar pelo fone:

9735-7636

s

grátis!
RG:

Cidade: Fone:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Veículos Empregos
• Imóveis • Serviços
• Novos/Usados • Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

mailto:exata@lpnet.com.br


MENSAGEM
Com

BQSP©
D A N ^

Horários:
S á b a d o s  à s  7 h  
D o m in g o s  à s  9 h  
Q u in ta s  à s  1 4 h

PROMOÇÃO
DEFIMDESEMANA

Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 
Pq. Rondon -  F.: 3263-5373 -  Lençóis Paulista

TV PREVE

Henrique e Jéssica, no Quero Mais
^Onde a benção 
espera por você!

PROCURA-SE
CACHORROS ATENDEM POR BOB E 

BRIGITE; NECESSITA DE CUIDADOS 

MÉDICOS, TOM ANDO MEDICAÇÃO

GRATIFICA-SE MUITO BEM


